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PROGRAMA:
 
1. Pensamento brasileiro: delimitação teórica
2. Pensamento brasileiro tradicional
3. Formação das teorias sociais críticas no Brasil: a década de 1930
4. O pensamento antropológico brasileiro: visão geral
5. As obras de Darcy Ribeiro e Florestan Fernandes
6. As obras de Roberto daMatta e Roberto Cardoso de Oliveira
7. O direito no pensamento antropológico brasileiro
 
METODOLOGIA/PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS:
A  metodologia  a  ser  realizada  privilegiará  o  estímulo  à  pesquisa  e  à 
reflexão  crítica,  por  meio  de  realização  de  aulas  baseadas  no 
protagonismo  estudantil,  por  meio  de  círculos  de  debate  e  leitura, 
complementadas  com  aulas  expositivas,  bem  como  pela  produção 
textual.
 
AVALIAÇÃO:
A  avaliação  consistirá  na  produção  de  um  “verbete”,  ao  final  da 
disciplina, bem como na participação nos debates acerca dos temas que 
compõem a disciplina, por meio de círculos de leitura e discussão. 
 
OBJETIVO(S):
Os objetivos deslindam-se na compreensão de que os estudantes devem 
estar aptos a conhecer o saber antropológico a partir da construção de 
um “pensamento brasileiro” e suas relações com o direito.
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